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A criação da União Internacional das Repúblicas Americanas (1889), 

depois renomeada União Pan-americana (1910), e a realização das cha-

madas Conferências Internacionais Americanas, que acabaram ficando 

muito mais conhecidas simplesmente como Conferências Pan-ame-

ricanas – Washington (1889-1890), Cidade do México (1901-1902), Rio 

de Janeiro (1906), Buenos Aires (1910), Santiago de Chile (1923), Havana 

(1928), Montevidéu (1933), Lima (1938), Bogotá (1948) e Caracas (1954) 

– marcou de forma profunda o estabelecimento de novos canais e for-

mas de relacionamento econômico, político, diplomático e cultural dos

Estados Americanos, entre si e com as nações de outros continentes.

Ainda que muitos estudos remontem suas origens ao Congresso do Pana-

má, convocado por Simon Bolívar, em 1826, é certo que o Pan-americanismo 

da União Pan-americana (UPA) em nada lembra o ideal bolivarista de formação 

de uma Confederação dos novos Estados americanos recém independentes. 

Ao contrário, remete muito mais às ideias esboçadas pelo Presidente James 

Monroe na sua célebre mensagem ao Congresso dos Estados Unidos em 

1923 e que se tornaram os pilares da chamada Doutrina Monroe. 

A conferência inaugural, realizada em Washington sob os auspícios 

do Secretário de Estado James G. Blaine, marca definitivamente a nova 

orientação que ele buscou imprimir à política exterior estadunidense. 

Convoca-se a conferência no momento em que os Estados Unidos es-

tão em transição, deixando atrás a fase de isolamento e iniciando uma 

era mais intervencionista. O projeto desse Pan-americanismo estava 

intimamente ligado ao desejo dos Estados Unidos de se firmar como 

potência, substituindo a influência europeia e buscando estabelecer 

sua hegemonia política e econômica no continente.

É inegável o sucesso alcançado nesse sentido. A hegemonia política e 

econômica dos Estados Unidos sobre a UPA e depois sobre sua sucessora, 

a atual Organização dos Estados Americanos (OEA), chegou a materia-
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lizar-se inclusive em intervenções militares em 

diferentes países membros. Entretanto, também 

não restam dúvidas de que essas organizações 

se constituíram, e ainda se constituem, em impor-

tantes espaços de manifestação e negociação de 

interesses os mais variados, trocas culturais e de 

ideias e até mesmo de projeção dos seus países 

membros como atores mais ou menos relevantes 

no xadrez continental. Nestes foros, às vezes, é 

também possível que os países latino-americanos 

alcancem certo protagonismo, como nos casos 

de Argentina, Brasil e México, por exemplo. 

A esse respeito, dada sua grande diversidade, 

complexidade e o caráter naturalmente relacional 

ou comparado dos estudos sobre o Pan-america-

nismo e das relações intercontinentais em seus mais 

variados aspectos, são também muitos e variados os 

trabalhos já publicados. Há uma rica diversidade de 

áreas do conhecimento que se dedicam à temática, 

representadas por pesquisadores de diferentes 

áreas de formação e atuação profissional, como 

historiadores, cientistas políticos, economistas, soci-

ólogos, internacionalistas, diplomatas, entre outros. 

Segundo Carlos Marichal Salinas, em entrevista 

publicada neste dossiê, pode-se classificar esses 

trabalhos em três grandes tendências de aborda-

gem e análise do objeto: realismo clássico, teoria 

da dependência e anti-imperialismo. No primeiro 

caso, em acréscimo à classificação de Marichal, 

se incluiriam aqueles estudos que privilegiam a 

análise centrada na atuação do Estado no seu 

papel mais tradicional como ator nas relações 

internacionais, tais como a celebração de acor-

dos diplomáticos e comerciais, e nas disputas de 

poder e de hegemonia regional; no segundo, os 

estudos com ênfase em questões relacionadas às 

desigualdades econômicas e de desenvolvimento 

entre Estados Unidos e América Latina e o Pan-a-

mericanismo como meio e forma de manifestação 

do imperialismo norte-americano; e, no terceiro 

caso, os estudos que veem o Pan-americanismo 

sob a ótica dos países latino-americanos, de suas 

ações e estratégias de resistência à hegemonia e 

ao imperialismo do grande irmão do Norte. 

De volta à entrevista de Marichal Salinas, é no-

vamente ele quem nos aponta as mais recentes 

tendências nos estudos de Pan-americanismo, 

sendo a primeira de ordem mais cultural e a segun-

da sobre o que o autor chama de outridades e de 

cooperação. Esse enfoque vai afastar o olhar dos 

interesses do governo e dos grupos de interesse 

tradicionais dos Estados Unidos para a América 

Latina e destacar o papel de um grande número 

de atores diversos – diplomatas, juristas, acadê-

micos, trabalhadores, feministas, engenheiros e 

cientistas – no debate e na definição de projetos 

Pan-americanos. Os trabalhos ora publicados 

nesse dossiê orientam-se em grande medida 

nesse sentido, debruçando-se, por exemplo, tanto 

sobre questões de ordem cultural sobre folclore e 

literatura e a construção do passado, quanto sobre 

o discurso Pan-americanista entre os liberais bra-

sileiros e o protagonismo mexicano na discussão 

de um Código de Paz na década de 1930. 

Em “A Pan-americanização do Trabalho no 

período entreguerras: a relação da Organização 

Internacional do Trabalho com os países ameri-

canos e a criação do Instituto Interamericano do 

Trabalho”, Norberto Osvaldo Ferreras analisa as 

diferenças entre as duas instâncias paralelas em 

que se desenvolviam as relações dos países do 

continente com a OIT: as Conferências Internacio-

nais de países membros da OIT e as Conferências 

Pan-americanas. O autor trata das formas em que 

se produz o reconhecimento mútuo no âmbito das 

organizações internacionais e de como pautas de 

comportamento comum para América Latina são 

estabelecidas nesses espaços.

Ana María Serna Rodriguez aborda a história do 

Pan-americanismo tomando um caso particular 

em “La National Paper and Type Co. y el negocio 

del Pan-americanismo (1900-1930)”. A partir do 

estudo das atividades comerciais e do discurso 

publicitário da empresa, Serna Rodriguez con-

clui que a National Paper and Type Co. atuou 

ativamente como divulgadora do discurso pan-

-americanista para conquistar clientes, cultivar 

uma mentalidade pró-consumo e, ultimamente, 

promover na América Latina uma cultura de 

negócios típica da sociedade estadunidense. 

Alexandra Pita González também elegeu um 

caso específico como objeto em “El Código de Paz 
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y la trama del Pan-americanismo en la década de 

1930”. Utilizando a pouco conhecida documentação 

de Alfonso Reyes para o período, a autora busca 

observar o papel desempenhado pelo México na 

triangulação entre as aspirações hegemônicas dos 

Estados Unidos e da Argentina. Revela-se, assim, o 

pan-americanismo como uma trama complexa e 

multifacetada, o que desafia a ideia de que os pa-

íses latino-americanos tinham pouca ou nenhuma 

influência e capacidade de negociação. 

“Do declínio Conservador e ascendência Libe-

ral: o Pan-americanismo no pensamento liberal 

brasileiro (1860-1890)”, de Elizeu Santiago Tavares 

de Sousa, analisa o Pan-americanismo no pen-

samento liberal brasileiro nas décadas finais do 

século XIX. Utilizando como fontes os anais parla-

mentares, diplomáticos e do Conselho de Estado, 

além de fontes jornalísticas, o autor argumenta 

que existe uma diferenciação axiológica entre 

liberais e conservadores. Ele conclui ainda que 

o discurso pan-americanista foi incorporado de 

maneira recorrente ao pensamento dos primeiros. 

O artigo de Gabriela Correa da Silva, “O Pan-

-americanismo e o projeto de construção de um 

passado comum para os países da América: uma 

análise das atividades da União Pan-americana 

através da coleção Pan-American Patriots (1926)”, 

está inserido na área da história da historiografia e 

dos estudos decoloniais. Analisando alguns núme-

ros especiais do boletim da União Pan-americana, 

a autora argumenta que através da publicação, 

a UPA buscou fomentar a ideia do pan-america-

nismo e criar um passado comum que passaria 

a incluir grande parte dos países do continente. 

“Entre cores e luzes: a Exposição Internacional 

Pan-americana de 1901”, de Mônica de Souza Nu-

nes Martins e Teresa Cribelli, analisa as ideias so-

bre o Pan-americanismo que estiveram presentes 

na organização e execução da exposição, marcada 

pelo assassinato do presidente William McKinley. 

As autoras apontam que o evento foi um espaço 

para a exibição das ideias imperialistas presentes 

na perspectiva pan-americana, ao mesmo tempo 

em que demonstrou os seus limites.

Finalizando o dossiê está “Folklore, Litera-

tura y Pan-americanismo. Reflexiones a partir 

de dos visitas académicas estadunidenses a la 

Argentina (1940-1945)”, de Matias Emiliano Casas. 

Casas analisa as viagens de dois promotores 

da “unidad panamericana”, Ralph Steele Boggs 

Edward Larocque Tinker, para entender como os 

discursos pan-americanos se articularam com as 

representações identitárias nacionais então em 

ascensão e quais foram os efeitos dessas visitas 

na sociedade estadunidense.

Boa leitura!
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